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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 4 

 

O AMOR VEM DE DEUS 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus: é-nos proposta uma leitura orante da primeira carta de S. João 

que nos recorda que a luz da Fé e o Amor aos irmãos são a certeza de estarmos 

no caminho da salvação. «Meus filhinhos, aquele que diz estar na luz e odeia o 

seu irmão, está ainda nas trevas, não sabe para onde vai, porque as trevas lhe 

cegaram os olhos». 

 Ajudai-nos a pôr em prática esta doutrina de vida. Pai nosso... 

 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta de S. João 4, 7-21 

 

 S. João utiliza, neste pequeno texto acabado de proclamar, o substantivo 

amor e o verbo amar 26 vezes. Também utiliza, com intenção semelhante, os 

verbos permanecer, conhecer, ver, ser testemunha. Haverá alguma justificação 

para este tipo de linguagem tão incisiva? Sim. 

 No tempo em que a 1.ª Carta de S. João foi escrita havia uma corrente de 

pensamento que levava vários crentes a quererem viver a fé não conforme ela 



 26 

tinha sido pregada mas segundo um conhecimento racional, que explicava 

aquelas “verdades da fé” que seriam reveladas apenas aos escolhidos. Era o 

grupo dos gnósticos que se espalhou por todas as comunidades cristãs dos 

primeiros séculos. Entre as muitas ”verdades” da sua doutrina, afirmava-se que 

a alma vinha de Deus e devia ser salva, mas o corpo devia ser desprezado 

porque as suas ações eram coisas do mundo. Para os gnósticos era muito difícil 

entender que Jesus tivesse encarnado de verdade e que o amor e a vivência 

cristã devessem manifestar-se através do acolhimento, da misericórdia e da 

solidariedade a favor dos irmãos e irmãs, fossem de dentro ou de fora das 

comunidades. Percebe-se, então, a motivação de S. João em escrever o que 

escreveu. 

 Segundo o gnosticismo, o mundo físico, cheio de imperfeições, era visto 

como uma falha ou produto de um erro, por ter sido criado por um falso deus, 

um demiurgo qualquer. Segundo tal perspetiva, não seria possível pensar num 

Deus bom, que ama o mundo, que tenha enviado o seu Filho para “compor” o 

erro inicial, que se tivesse deixado matar por amor ao “homem”. 

 Oposto à fé cristã, o gnosticismo era um modo filosófico pagão que 

pretendia apresentar-se com capacidade de substituir a fé. Na lógica das 

filosofias de então – de pendor platónico e neoplatónico – a introdução de um 

demiurgo (deus criador distinto do Deus cristão) resolvia o problema da 

existência do “mal” no mundo. Este demiurgo seria um deus menor, inferior, 

ou um falso deus. Segundo o conhecimento racional – único que se podia ter 

de Deus – este demiurgo não era apenas o meio de salvação: era a única e real 

salvação. Heresia perfeita contra a qual S. João lutou! 

 

3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

  

 Para meditar a Palavra que S. João nos comunicou, vamos pôr em realce 

três versículos, na tentativa de os enquadrar histórica e religiosamente: 
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 • Contra os gnósticos, S. João ensinava: «Aquele que não ama não chegou 

a conhecer a Deus, pois Deus é amor». O conhecimento de Deus não pode 

ser intelectivo, conceptual, como se fizesse parte de algo científico. É 

Sabedoria do coração. O apóstolo João tinha ouvido da boca de Jesus a 

definição de Deus: Deus é amor e nunca deixou de o repetir em todos os textos 

que escreveu. João demarcou-se do pensamento “pagão” dos gnósticos no que 

a Deus dizia respeito. Estes – à boa maneira filosófica, religiosa e sociológica 

grega – não espiritualizavam o conceito de Deus, mas tão-somente o 

materializam na sua visão pagã. O apóstolo espiritualizou-o pelo uso da 

palavra “Amor” e da sua concretização em Jesus redentor, que morreu por 

amor de nós! 

  

 • Contra o que os gnósticos afirmavam, S. João ensinava que «(Deus) 

enviou o seu Filho como vítima de expiação pelos nossos pecados». Esta 

expressão merece uma reflexão específica. Os povos primitivos, tribais, 

usavam o sistema do “vingador de sangue” – o “goel” – que, para repor a honra 

do clã, iria vingar a morte ou o roubo ou algo do género, matando, roubando 

ou fazendo algo igual ao mal de que o clã tinha sido vítima. Era a lei de Talião 

que, assim aplicada, repunha a justiça e o direito. Na linguagem bíblica do AT, 

os israelitas exerceram esse costume quando eram um povo nómada. Ao 

tornarem-se povo sedentário, regulamentaram o seu exercício e suavizaram a 

própria lei de talião, admitindo a compensação pecuniária em vez da ação do 

“goel”. Com a pregação dos profetas, uma forte educação da consciência foi 

posta em marcha e criou-se a lei de santidade, proibindo qualquer vingança: 

“Não te vingarás e não guardarás rancor para com os filhos do teu povo. 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19,17s). Iniciou-se uma nova 

forma de reagir ao mal: a capacidade de perdão – limitada, é verdade, aos 

irmãos de raça. Daqui a colocar-se nas mãos de Deus o direito a ser Ele o 

verdadeiro “Goel”, foi um passo. E, agora, a reviravolta: Este “Goel” não se 

vinga nem sequer usa a lei de talião. Tendo todas as razões contra o povo que 

O ofende pelos pecados cometidos, prefere usar de misericórdia. Este “Goel”, 
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em vez de matar, deixou-se morrer pelo povo pecador. Jesus é o “Goel” que 

instaurou uma nova Lei que ordena o perdão das ofensas e o amor aos 

inimigos. Doravante, a lei manda perdoar até setenta vezes sete e vencer o mal 

com o bem, e não o mal com o mal. Como poderia passar pela cabeça dos 

gnósticos uma doutrina destas, se consideravam que Jesus não era Deus e 

muito menos poderia salvar a humanidade pelo amor e pela misericórdia? 

  

 • Contra a doutrina gnóstica, S. João repetia: «Damos testemunho de que o 

Pai enviou o seu Filho como Salvador do mundo». Salvador ou Redentor é o 

mesmo, ainda que na palavra “redentor” perpasse a ideia de “pagamento”. 

Vejamos. Nas lições de catequese, aprende-se que Jesus é o nosso Redentor. O 

verbo utilizado é redimir ou remir. Significa pagar. O redentor é aquele que 

redime, que paga e que nos salva (=liberta) dos castigos. Pagar é dar um 

determinado valor pecuniário correspondente a algo que se adquire. Também 

significa reposição de uma situação em que, entre o proprietário e o escravo 

tinha havido desentendimento e consequente separação. Mas é também 

resgatar alguém que está preso por ter feito algo merecedor de sanção, de 

castigo. Esta aceção é curiosa porque está expressa na sexta obra de 

misericórdia corporal que nos manda “remir os presos”. Jesus, sendo o nosso 

Redentor, faz-nos perguntar: remir o quê, pagar a quem e por qual crime? 

Enquadremos esta linguagem na situação histórica e religiosa do povo hebreu, 

quando estava escravizado no Egito. Era propriedade de um patrão poderoso, o 

faraó. Pela ação de Javé, foi libertado dessa escravidão. Ficou livre, é verdade, 

mas não perdeu a obrigação de pagar ao “novo patrão” essa ação libertadora. 

Retomando as perguntas “remir o quê, pagar a quem e por qual crime”, a 

resposta está, agora, facilitada: Jesus redime “o crime” da atitude compulsiva 

de separação e corte de relações com aquele Deus libertador que fez a Aliança; 

paga ao “novo patrão” a libertação que esse povo não pagou. Se a noção de 

Aliança está ligada ao compromisso ético – repetidamente não cumprido – 

também a de redenção está ligada à libertação e ao resgate. Com Jesus, a ação 

libertadora passou a ter um sentido místico e sobrenatural, tornou-se interior 
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para ser a libertação do pecado. Dos textos de S. Paulo ficámos a saber que a 

“soma” foi paga por Jesus com o seu sangue, com a própria vida. A Teologia 

ensina que, com tal resgate, todas as nações voltaram a ser propriedade de 

Deus, e sê-lo-ão definitivamente aquando do fim do mundo, da “parusia”, num 

reativar completo da Aliança de Deus com o seu povo. 

 A doutrina Joanina de que o Pai enviou o seu Filho ao mundo para salvar os 

homens não tem cabimento nas teorias gnósticas. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 «Aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a 

quem não vê. E nós recebemos dele este mandamento: quem ama a Deus, 

ame também o seu irmão». Quer dizer, Deus conhece-se tanto melhor quanto 

mais na comunidade se vê concretizado o amor. 

 Cristãos e “anticristos” estão, hoje, presentes nas nossas comunidades. Há 

quem negue a encarnação de Jesus e, com ela, negue a sua paixão e morte 

redentora. Nós cremos na redenção a partir do amor de Deus e de Jesus. Como 

saber que estamos certos? Que testemunho damos da nossa fé? 

 Está em causa a aplicação da caridade na comunidade cristã. Nós sabemos 

que não é possível ser-se cristão fora da circunstância que nos faz ouvir de 

Jesus aquela advertência: «o que vos mando é que vos ameis uns aos outros». 

Voltando à heresia gnóstica, S. João apercebeu-se que, dentro da comunidade 

de fé, havia pessoas que agiam como o Anticristo, causando divisões entre os 

cristãos e fugindo à prática da caridade. A doutrina cristã mandava estar 

próximo dos necessitados, solidário com os sofredores, praticantes do 

verdadeiro amor. Quem se distanciasse deste modo de ser e de agir não era 

movido pelo Espírito Santo. A proposta da Carta de João motiva-nos à 

participação nos Sacramentos, nos Grupos de Reflexão, na leitura orante da 

Palavra de Deus, no cuidado com os mais pobres... Isto é permanecer em Deus, 

para que, dessa forma, ninguém fosse um anticristo, criador de divisões. Amar 

o próximo é um mandamento, não um conselho! 
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 Na prática, somos levados a pensar na mentalidade atual, já bem presente 

na educação (ou na falta dela), das crianças e dos jovens. Sem as pequenas 

máquinas de alta tecnologia coladas aos dedos, ficam, num individualismo 

feroz, a rabiar com bichos carpinteiros, soprando para todos os lados, num 

enfado tão agudo que até metem medo ao susto, repetindo, vezes sem conta, 

que tudo é uma seca. Estas crianças e jovens não estão treinadas para brincar 

em grupo, não querem partilhar nada com quem está fisicamente presente. 

Oiço mães desesperadas que, não querendo ser autoritárias, não sabem como 

usar de autoridade ao confrontar-se com estas rebeldias birrentas. Mas, se 

passarmos do ambiente familiar para o escolar, o esquema conserva-se 

semelhante, com tendências a piorar. O estilo de comportamento de crianças e 

de adolescentes está a criar uma sociedade de zombies, que agem de forma 

muito estranha. São miúdos formatados no desinteresse pela convivência social 

padronizada e sem atitudes de cidadania e civismo. Este problema é visível em 

todos os lugares onde há corpos presentes e almas ausentes. Além de inábeis 

sociais, começam a formar uma nova geração de viciados, iletrados e com a 

mente pensante adormecida. São os anticristos da moda, vítimas do 

individualismo crescente. É um novo gnosticismo em que nada é preocupação, 

nem sequer o sentido da vida quanto mais o interesse pelo sentir religioso! 

 Como pais e educadores, que sobra para nós? 

  

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus! É tão fácil transformar a religião numa ideologia que não 

implique compromissos reais na vida concreta. Muitas vezes ficamos presos às 

discussões sobre Deus, sobre a existência do mal, sobre a origem do mundo... 

como se tudo se resolvesse com um conhecimento intelectivo e abstrato. Hoje 

foi-nos útil saber, a partir da leitura de S. João, que o importante é sermos 

testemunhas do amor e não meros comentadores. 

 Pai nosso...  

 


